
 

 

 

 

 
 
 

Capitão-de-mar-e-guerra CARLOS MANUEL HIPÓLITO CAROÇO 
 

(03-XI-1942 - 17-II-2019) 
 
 
A notícia do falecimento do nosso camarada Carlos Hipólito Caroço chegou-nos inesperadamente e trouxe-nos a mágoa pela 

perda de um amigo de tantas jornadas, em que deixou sempre vincado o seu companheirismo, o cunho da sua personalidade 

e o seu peculiar humor. Tinha 76 anos de idade e, desde há anos que se afastara da turbulenta vida de Lisboa e se instalara em 

Vila Nova de Santo André, ali para os lados de Sines, depois de uma vida inteira dedicada à Marinha em que serviu, no mar e 

em terra, nas mais diversas situações. 

 

O Comandante Carlos Manuel Hipólito Caroço nasceu em Carnaxide, concelho de Oeiras, tendo ingressado na Escola Naval em 

1961 como cadete do Curso Nuno Tristão mas, por razões escolares, em 1962 transitou para o Curso Oliveira e Carmo, tendo 

concluído o seu Curso de Marinha em Janeiro de 1966. 

 

Frequentou o Curso de Especialização de Oficiais em Armas Submarinas no Grupo Nº 1 de Escolas da Armada (Vila Franca de 

Xira) e serviu depois em diversas unidades da Flotilha de Draga-minas, nomeadamente no N.R.P. Vila do Porto. 

 

Em 1968 foi destacado para a Missão de Construções Navais em França, tendo integrado a primeira guarnição do N.R.P. 

Comandante Roberto Ivens, onde serviu até Maio de 1972, depois de uma longa comissão na costa ocidental de África e, 

especialmente, em Angola. Embarcou depois como Imediato do N.R.P. Almirante Gago Coutinho e em 1980 foi escolhido para 

o comando do N.R.P. Jacinto Cândido, tendo cumprido comissões no arquipélago dos Açores. 

 

A partir de 1982 prestou serviço no Estado-Maior da Armada, foi Director da Escola de Armas Submarinas no Grupo Nº 2 de 

Escolas da Armada (Alfeite) e serviu na Direcção do Serviço de Instrução. 

 

Foi promovido a Capitão-de-mar-e-guerra no dia 2 de Setembro de 1993 e passou à situação de Reserva em 13 de Novembro 

de 1999, tendo então desempenhado as funções de Subdirector do Instituto de Socorros a Náufragos. 

 

Transitou para a reforma em 2006, após mais de quarenta anos de dedicação à Marinha. 

 

Nos últimos anos foi afectado por problemas pulmonares, que acabaram por ditar o seu fim. Com o desaparecimento do 

Comandante Carlos Hipólito Caroço todos perdemos um amigo certo, um bom companheiro e um generoso camarada, no qual 

sempre encontrámos um sorriso e uma frase de ânimo, mesmo nos momentos mais difíceis. Não é com letras, mas com pessoas 

como o Comandante Caroço que se escreve a palavra camaradagem. 

 

Os camaradas de curso expressam as suas condolências à Família, especialmente a sua Mulher e Filha. 

 

O Curso Oliveira e Carmo 

a que se associa o Curso Nuno Tristão 

 


